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Resumo: 

O artigo apresenta a proposta das categorias sociais ética, comprometimento e confiança 

serem as bases dos processos nas redes do mercado solidário. O trabalho se justifica 

porque essas redes apresentam objetivos sociais e econômicos explícitos e com a mesma 

relevância, o que determina modos distintos de relacionamento entre os atores, quando 

se comparam com redes com objetivos predominantemente comerciais, ou 

predominantemente de ação política/social. Considerando essa conjunção explícita, os 

modos relacionais e sua correspondência com os processos da rede são raramente 

investigados na produção acadêmica. As categorias sociais foram selecionadas a partir 

de um trabalho bibliográfico sobre o tema, no qual se verificou a convergência sobre a 

relevância de cada uma, mas também a raridade dos esforços de integração. Apresentada 

a proposta realizou-se um exercício de sua operacionalidade, a partir de relatos de casos 

de redes e o resultado foi de sustentação. O trabalho apresenta o benefício teórico de 

uma alternativa de compreensão das redes, diferente das abordagens econômicas e de 

racionalidades dominantes; e o benefício metodológico é a apresentação de um quadro 

de indicadores que pode servir de matriz para pesquisas.  
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